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RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Forjando a tessitura de Haia: escuta, emoções e 
protagonismo estudantil no Ensino Médio 
Forging the weave of The Hague: listening, emotions, and student protagonism in High School

Resumo:O projeto Forjando a tessitura de Haia, desenvolvido no último triênio (2023 a 2025) em uma 
escola pública do Distrito Federal, emergiu como resposta às crises de ansiedade coletiva que atingiam 
adolescentes e inviabilizavam o cotidiano escolar. Inspirado em autoras brasileiras selecionadas anualmente, 
desenvolve práticas pedagógicas não medicalizantes, baseadas em cartas literárias, rodas de conversa, 
cartas-resposta, cartas de acolhimento e intervalos culturais, articuladas a políticas intersetoriais como o 
Programa Saúde na Escola (PSE). A investigação fundamenta-se em referenciais da educação emocional, da 
crítica à medicalização e da construção de vínculos escolares, dialogando com autores como Freire (1992 e 
1996), Patto (1990), Perrenoud (1999) e Morin (2000). A metodologia envolveu cerca de 1.200 estudantes, 
de 14 a 18 anos, abrangendo toda a comunidade escolar, com apoio da Equipe Especializada de Apoio à 
Aprendizagem (EEAA), da Orientação Educacional e de instituições parceiras. Os dados foram coletados por 
meio de registros institucionais, produções pedagógicas e encaminhamentos intersetoriais, sendo analisados 
qualitativamente segundo a análise de conteúdo. Os resultados indicam redução progressiva de registros de 
crises, atendimentos emergenciais e encaminhamentos externos, mesmo considerando a renovação anual 
do corpo discente, além de maior resolutividade interna, fortalecimento de vínculos e desenvolvimento de 
competências socioemocionais. Observa-se a consolidação de uma cultura institucional de acolhimento, 
reconhecida por moções da CLDF e pela inclusão no Portfólio de Práticas Exitosas do PSE da SES-DF. 
Conclui-se que o projeto reafirma o papel da escola na promoção da escuta, da pertença e da justiça social.

Palavras-chave: Educação Emocional. Justiça Social. Protagonismo Estudantil. Políticas Intersetoriais. 
Escola Resiliente.                                                    

—‌
Abstract: The project Forging the weave of Haia, developed over the last three years (2023 to 2025) 
in a public school in the Federal District of Brazil, emerged as a response to collective anxiety crises that 
affected adolescents and disrupted daily school life. Inspired by Brazilian women writers selected annually, 
the project implements non-medicalizing pedagogical practices based on literary letters, conversation 
circles, response letters, welcome letters, and cultural intervals, articulated with intersectoral policies 
such as the School Health Program (PSE). The study is grounded in references from emotional education, 
critiques of medicalization, and the construction of school bonds, engaging with authors such as Freire 
(1992 e 1996), Patto (1990), Perrenoud (1999), and Morin (2000). The methodology involved appro-
ximately 1,200 students aged 14 to 18, encompassing the entire school community, with the support 
of the Specialized Learning Support Team (EEAA), Educational Guidance, and partner institutions. Data 
were collected through institutional records, pedagogical productions, and intersectoral referrals, and 
were qualitatively analyzed using content analysis procedures. The results indicate a progressive reduc-
tion in records of crises, emergency interventions, and external referrals, even considering the annual 
turnover of students, as well as greater internal problem-solving capacity, strengthened bonds, and the 
development of socioemotional competencies. The consolidation of an institutional culture of care was 
observed, recognized through commendations from the Legislative Chamber of the Federal District and 
inclusion in the Portfolio of Successful Practices of the PSE of the Health Department. It is concluded 
that the project reaffirms the role of the school in promoting listening, belonging, and social justice. 

Keywords: Emotional education. Social justice. Student protagonism. Intersectoral policies. Resilient school.
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Introdução

O sofrimento emocional de adolescentes, manifes-
tado em crises de ansiedade, sentimentos de deses-
perança, autocobrança exacerbada e até mesmo em 
relações abusivas, tornou-se um desafio cotidiano para 
as escolas públicas. Na unidade educacional onde o 
projeto Forjando a tessitura de Haia fora implementado, 
episódios coletivos de ansiedade chegaram a dificul-
tar as aulas e os atendimentos, revelando a insuficiên-
cia de respostas centradas apenas em atendimentos 
emergenciais individualizados. Essa realidade expôs a 
urgência de se repensar o papel da escola como espaço 
não apenas de transmissão de conteúdos, mas tam-
bém de educação emocional e de proteção coletiva.

Diante desse cenário, delineou-se essa proposta peda-
gógica um enfrentamento não medicalizante para as 
crises emocionais vividas pelos estudantes. Seu objetivo 
central é desenvolver competências socioemocionais e 
existenciais, fortalecer vínculos de proteção, desconstruir 
estereótipos de gênero e romper com o ciclo de violên-
cias reproduzidas na escola e na sociedade. Mais do que 
reduzir índices de sofrimento, o projeto buscou e busca 
criar uma cultura institucional de acolhimento e resiliência, 
educando sentimentos para romper silêncios e resistir.

O nome do projeto traduz essa proposta simbólica e 
pedagógica. Em seu primeiro ano, a autora escolhida foi 
Clarice Lispector, cujo nome de nascimento é Haia. Em 
ucraniano, Haia significa vida, e esse codinome foi mantido 
para as demais autoras dos anos seguintes (Carolina Maria 
de Jesus em 2024, Conceição Evaristo em 2025). Assim, 
cada ciclo é assinado por “Haia”, que funciona como voz 
comum e simbólica, representando a busca coletiva por 
sentido. Já a expressão “Forjando a tessitura” une duas 
metáforas complementares: forjar é moldar na resistência 
e na luta; tessitura é o tecido de palavras, corpos e afetos 
que, entrelaçados, sustentam a vida coletiva. O título, por-
tanto, representa a construção compartilhada de uma edu-
cação emocional como prática artesanal, viva e contínua.

O projeto articula práticas como cartas literárias, rodas 
de conversa, cartas-resposta, cartas de acolhimento 
e intervalos culturais, além de ações conjuntas com o 
Programa Saúde na Escola (PSE) e outras políticas inter-
setoriais. Reconhecido com moções de louvor da Câmara 
Legislativa do DF e incluído no Portfólio de Práticas Exitosas 
do PSE da Secretaria de Saúde, o projeto também ins-
pirou formações continuadas e fóruns institucionais.

A escola, nesse contexto, passa a assumir o papel de 
organizar, compreender e manejar emoções, promovendo 
práticas de escuta, catarses orientadas e acolhimento sem 
julgamento, em consonância com debates sobre educação 
emocional e formação humana presentes em Freire (1992, 
1996), Patto (1990), Perrenoud (1999) e Morin (2000). 
Esses referenciais situam a dimensão emocional como 

componente inerente ao processo educativo. Perrenoud 
(1999) aponta que a função social da escola ultrapassa a 
transmissão de conteúdos, abrangendo o desenvolvimento 
de competências necessárias para enfrentar incertezas, 
desafios e fragilidades da existência. Patto (1990) evidencia 
que expressões de sofrimento não podem ser compre-
endidas isoladamente das condições socioculturais que 
as produzem. Morin (2000) defende que a educação 
deve preparar para o inesperado, integrando elementos 
fragmentados da experiência humana. Freire (1996), por 
sua vez, ressalta que a prática educativa exige coragem 
ética para enfrentar dores, desigualdades e silenciamentos, 
reconhecendo os estudantes como sujeitos históricos.

Este artigo tem por objetivo, portanto, apresentar a 
experiência do Forjando a tessitura de Haia, descrevendo 
seu desenvolvimento, metodologia e os achados obtidos 
em quase três anos de realização, além de refletir sobre 
suas contribuições para a construção de uma escola mais 
acolhedora, resiliente e comprometida com a justiça social.

Sobre o Projeto “Forjando a  Tessitura De Haia" 

O projeto Forjando a tessitura de Haia nasceu em 
2023, em um Centro d‑e Ensino Médio da rede pública 
do Distrito Federal, como resposta direta a episódios 
recorrentes de ansiedade coletiva e crises de pânico que 
vinham inviabilizando aulas e atendimentos. A maior parte 
desses episódios aconteciam entre meninas, muitas vezes 
acompanhados de manifestações físicas intensas, que 
assustavam tanto quem passava mal quanto os colegas 
da turma. Até então, a única resposta possível da escola 
era acionar equipes de socorro e realizar atendimentos 
emergenciais individualizados, medidas necessárias, mas 
insuficientes diante de um fenômeno de natureza coletiva.

A partir dessa situação crítica, emergiu a proposta 
pedagógica não medicalizante do projeto, concebida no 
âmbito da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem, 
sob coordenação da pedagoga, sustentada na convicção de 
que o sofrimento estudantil deve ser compreendido como 
experiência humana coletiva e não apenas medicalizado. 
A escola, portanto, passaria a ser espaço de organização, 
compreensão e gerenciamento das emoções, promovendo 
catarses orientadas, escuta e acolhimento sem julgamento.

Nesse sentido, Philippe Perrenoud (1999) afirma que 
“uma competência é a capacidade de agir eficazmente 
em um determinado tipo de situação, apoiando-se em 
conhecimentos, mas sem limitar-se a eles” (Perrenoud, 
1999, p. 7). Essa definição desloca o papel da escola de 
um espaço centrado na simples transmissão de conteú-
dos para um ambiente formativo voltado à mobilização 
de saberes diante de situações complexas da vida social 
e pessoal. Ao promover práticas sistemáticas de escuta 
e legitimação das experiências estudantis, o projeto 
possibilitou que os jovens ressignificassem suas vivências 
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e reconhecessem que o sofrimento emocional, longe 
de constituir apenas um entrave ao processo educa-
tivo, pode também converter-se em fonte de aprendi-
zagem, elaboração subjetiva e fortalecimento pessoal.

Mais do que isso, eram fundamentais exemplos reais e 
inspiradores, capazes de mostrar que evitar emoções difí-
ceis não as faz desaparecer. Era necessário, assim,  compre-
ender que até mesmo as emoções socialmente vistas como 
negativas (como a raiva, a tristeza e o medo) possuem uma 
função essencial na manutenção do equilíbrio psíquico 
e da vida em movimento. As emoções, nesse sentido, 
são bússolas, pois oferecem pistas, revelam direções e 
ajudam a compreender o que precisa ser transformado.

O fio condutor do projeto é a personagem Haia, ins-
pirada nas trajetórias de escritoras brasileiras escolhidas 
a cada ano pelos professores de forma coletiva, conside-
rando uma vida inspiradora e sua relevância para o PAS/
ENEM. Em 2023, foi Clarice Lispector (com seus abismos 
existenciais e reflexões sobre solidão e sentido), em 2024, 
Carolina Maria de Jesus (com sua escrita de resistência 
frente à fome, ao racismo e à marginalização), e em 2025, 
Conceição Evaristo (com as escrevivências que entrelaçam 
corpo, ancestralidade e cotidiano). As cartas de Haia são 
escritas em primeira pessoa pela pedagoga da Equipe 
Especializada de Apoio à Aprendizagem (EEAA), em parce-
ria com professores de Língua Portuguesa, buscando fideli-
dade à biografia da autora. Assim, os textos soam como se 
a própria escritora estivesse dialogando intimamente com 
os estudantes, criando vínculos de identificação e emoção.

As cartas são entregues em sala de aula quinze minu-
tos antes do intervalo e lidas pelos professores, gerando 
momentos de surpresa e comoção, tanto entre estu-
dantes quanto entre docentes, que se reconhecem nas 
narrativas. Esse gesto, pouco comum no Ensino Médio, 
inaugura um vínculo inesperado e potente, reaproxi-
mando estudantes e professores pelo afeto. Um aspecto 
essencial do jogo pedagógico é que a identidade de 
Haia só se revela na última carta, mantendo o misté-
rio e estimulando a observação de pistas, as conver-
sas entre colegas e o engajamento contínuo na leitura.

A partir das cartas, desenvolve-se um ciclo de práticas 
pedagógicas:

1. Rodas de conversa realizadas todos os dias da semana 
durante o período em que as cartas estão sendo lidas, 
sempre nos intervalos escolares e em espaços verdes 
da escola. Após o encerramento do ciclo de leitura das 
cartas, as rodas permanecem acontecendo uma vez por 
semana, como forma de continuidade. Esses momentos 
são conduzidos pela pedagoga da EEAA e pela Orientação 
Educacional. De forma voluntária e despojada, os estu-
dantes se sentam para partilhar experiências, emoções 
e inquietações. Nessas rodas, aprenderam a diferenciar 
emoção de sentimento, a nomear o que sentem e a 

compreender que até mesmo as emoções difíceis podem 
ser sinais úteis para a vida. O espaço, ocasionalmente, 
recebe também psicólogos e outros profissionais voluntá-
rios da comunidade, ampliando a rede de cuidado e escuta. 

2. Cards da Anatomia das Emoções: como desdobra-
mento das rodas, foi inserido o uso dos cards, jogo peda-
gógico ilustrado idealizado especificamente para o projeto, 
que auxiliam os(as) estudantes na nomeação, compreensão 
e regulação de suas emoções. Cada card aborda uma 
emoção complexa a partir da seguinte sequência didática: 

• “Sou uma mistura de...” – revela que a emoção complexa 
é formada pela combinação de emoções básicas;
• “Apareço quando...” – apresenta os contextos e gatilhos 
nos quais a emoção costuma surgir;
• “Me manifesto no seu corpo...” – indica os efeitos físicos 
e mentais típicos daquela emoção; 
• “Minha função é...” – conscientiza sobre o papel adap-
tativo da emoção no psiquismo humano;	
• “Eu diminuo quando...” – oferece estraté-
g ias  s imples  de autorregulação emociona l . 

A materialidade dos cards - visuais, portáteis e colori-
dos - promove o letramento emocional de forma aces-
sível e sensorial, e cada participante das rodas rece-
bia uma versão miniatura personalizada, contendo 
a combinação de emoções mais frequentes, para 
consulta autônoma em momentos de pico afetivo. 

3. Cartas-resposta: os(as) estudantes interagiam 
livremente com a Haia, perguntando ou manifestando 
palavras de força e empatia. Essas cartas foram se trans-
formando em um grande mural coletivo e foram escritas 
ao longo das aulas de Projeto de Vida, consolidando-
-se como espaço de espelhamento e cuidado mútuo. 
Esse ciclo de escuta e reorganização, sempre aberto 
e em espiral, estimulava expressões espontâneas de 
empatia, alteridade e desejo de cuidar do outro e de si. 

4. Cartas de acolhimento: ao final de cada ano letivo, 
os estudantes das primeiras séries do Ensino Médio escre-
vem cartas destinadas aos alunos dos 9ºs anos do Ensino 
Fundamental que ingressarão na escola no ano seguinte. 
Esse desdobramento do projeto tem como objetivo reduzir 
os níveis de ansiedade na transição escolar, criar vínculos 
e fortalecer o sentimento de pertencimento. As car-
tas funcionam como gestos simbólicos de boas-vindas, 
transmitindo aos novos colegas a mensagem de que 
não estarão sozinhos em suas inseguranças e desafios.

5. Intervalos culturais: por fim, essas emoções ree-
laboradas encontram forma, corpo e voz. A partir de 
poesias, danças, cantos, catiras, desenhos e perfor-
mances, os(as) estudantes traduzem em arte aquilo
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que as cartas haviam desenterrado e as rodas haviam 
escutado. O espaço artístico se consolida como território 
de celebração da autoria estudantil e expressão estética 
da experiência vivida, em consonância com o Currículo 
em Movimento do Ensino Médio do DF, que, por sua 
vez,  compreende o estudante como sujeito histórico e 
ativo, e valoriza a arte, a linguagem e a criação como 
dimensões indissociáveis da formação humana. Mais 
que palco, os intervalos culturais se tornam território 
simbólico de vida, pois, ali, a dor virava potência criadora.

6. Políticas intersetoriais: ampliando o alcance do 
projeto, a escola passou a contar com ações conjuntas 
de diferentes órgãos e programas públicos. O Programa 
Saúde na Escola (PSE), instituído pelo Decreto nº 6.286 
de 5 de dezembro de 2007 e articulado pelas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) em parceria com as escolas, trouxe 
para dentro do espaço escolar atividades de promoção 
da saúde: técnicas de redução de estresse, oficinas sobre 
sexualidade, gravidez na adolescência, métodos contra-
ceptivos, automassagem, alimentação saudável, práticas 
integrativas como o desenvolvimento de um horto agroflo-
restal, combate ao tabagismo e campanhas de vacinação. 

No âmbito das ações intersetoriais, o projeto articulou-se 
ao Programa Saúde na Escola (PSE), política pública de 
caráter intersetorial executada na unidade por meio da 
Unidade Básica de Saúde (UBS) de referência, responsável 
pelo desenvolvimento de atividades de promoção da 
saúde no espaço escolar. Além disso, o Conselho Tutelar 
atuou com ações de proteção aos direitos da criança e do 
adolescente, incluindo a realização de stands informati-
vos sobre práticas de enfrentamento à violência contra 
mulheres e a divulgação de canais de acolhimento e 
defesa. O projeto contou ainda com a participação de uma 
organização da sociedade civil, responsável pela oferta de 
oficinas de defesa pessoal para meninas, bem como com 
atividades lúdicas, como jogos e gincanas, realizadas em 
parceria com o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 
Somaram-se a essas ações as parcerias com o Sebrae, que 
promoveu palestras e oficinas voltadas à reflexão sobre 
caminhos profissionais e à construção do Projeto de Vida.

Essa rede de apoio confirmou o princípio defendido por 
Maria Helena Souza Patto (1990, p. 25), para quem “a 
questão emocional na escola não pode ser compreendida 
apenas como um problema individual, mas como um reflexo 
das relações sociais e institucionais que a escola produz”.

Assim, cartas, rodas, cards, respostas, cartas de aco-
lhimento, intervalos culturais e políticas intersetoriais não 
compõem uma sequência linear, mas uma tessitura viva, 
sensível e inacabada, continuamente atravessada pela 
escuta, pela partilha e pela reconstrução de sentido, a 
própria tessitura da Haia. Como afirma Edgar Morin (2000, 
p. 19), “é preciso, em particular, ensinar as condições de 
um conhecimento pertinente. Isso exige uma reforma de 

pensamento que ensine a ligar, a contextualizar e a inte-
grar em conjunto o que está separado, compartimentado 
e fragmentado”. Nesse horizonte, o projeto reafirma 
que as emoções, quando educadas e partilhadas coleti-
vamente, não apenas fortalecem a aprendizagem, mas 
também ajudam a costurar novos modos de viver juntos.

Como nos lembra Paulo Freire (1992, p. 88), “a dor 
precisa ser ensinada, não para que seja aceita, mas para 
que seja superada”. E se fomos ensinados a sofrer em 
silêncio, também podemos ser ensinados a resistir, trans-
formar e sorrir coletivamente, costurando, com palavras 
e afetos, outras formas possíveis de viver e aprender.

Metodologia

O projeto Forjando a tessitura de Haia envolveu aproxi-
madamente 1.200 estudantes do Ensino Médio, com ida-
des entre 14 e 18 anos, de todos os gêneros, abrangendo 
a totalidade da comunidade escolar. Além dos estudan-
tes, participaram professores, a Equipe Especializada 
de Apoio à Aprendizagem (EEAA), a Orientação 
Educacional, gestores, familiares, voluntários e profis-
sionais de secretarias parceiras, configurando uma dinâ-
mica intersetorial que se consolidou ao longo dos anos.

A metodologia teve início com a observação diagnós-
tica da realidade escolar e com o mapeamento institucio-
nal, realizados anualmente pela EEAA. Esse levantamento 
permitiu identificar elevado número de ocorrências 
relacionadas às crises de ansiedade, à automutilação, às 
dificuldades de aprendizagem e situações de violência, 
o que fundamentou a implementação de uma proposta 
pedagógica de caráter coletivo e não medicalizante.

A coleta de dados organizou-se em três eixos com-
plementares. O primeiro eixo compreendeu a análise de 
documentos institucionais, incluindo atas anuais da EEAA 
e da Orientação Educacional, bem como registros de 
queixas e ocorrências referentes aos anos de 2023, 2024 
e 2025. Esses documentos possibilitaram mapear quan-
titativamente as demandas mais recorrentes (tais como 
crises de ansiedade, automutilação, dificuldades de apren-
dizagem, bullying e violência doméstica) e acompanhar 
atendimentos e encaminhamentos realizados. Ressalta-se 
que parte dos casos permaneceu subnotificada, em razão 
da prioridade atribuída ao acolhimento emergencial, o 
que limitava a formalização detalhada dos registros. 
Assim, os dados numéricos devem ser compreendidos 
como indicadores de recorrência, e não como represen-
tação exaustiva da totalidade das situações vivenciadas.

O segundo eixo correspondeu aos atendimen-
tos pedagógicos, contemplando registros de acom-
panhamento direto aos estudantes, por meio de 
escutas individuais, apoio pedagógico-emocional e 
mediações de conflito, bem como orientações e reu-
niões de acompanhamento realizadas com as famílias.
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O terceiro eixo referiu-se aos registros intersetoriais, 
incluindo encaminhamentos ao fluxo de saúde, espe-
cialmente, à Atenção Básica e ao Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS), ao Conselho Tutelar e a outras par-
cerias institucionais. Esse conjunto foi complementado 
por oficinas, palestras e ações conjuntas desenvolvidas no 
âmbito do Programa Saúde na Escola (PSE) e de outras 
secretarias parceiras.  

A análise dos dados seguiu os procedimentos da análise 
de conteúdo (Bardin, 2009), articulando informações qua-
litativas (narrativas estudantis, observações pedagógicas e 
produções artísticas) e dados quantitativos referentes ao 
número de registros, atendimentos e encaminhamentos 
realizados em cada ano. Os resultados foram organi-
zados em quadros comparativos anuais (2023–2025), 
possibilitando visualizar a evolução das demandas, dos 
registros e os efeitos do projeto no cotidiano escolar.

Resultados

A análise das atas institucionais, registros de ocorrências 
e queixas evidenciou mudanças relevantes no perfil das 
demandas escolares ao longo do triênio 2023–2025. Ainda 
que muitos casos tenham ficado subnotificados, devido 
à urgência de atendimento, a sistematização dos dados 
permite visualizar um padrão consistente de redução das 
ocorrências mais graves e dos encaminhamentos para a 
rede externa de saúde, como demonstra a tabela a seguir:

Como demonstra a tabela, o total de registros agudos 
ou crônicos caiu de 340 em 2023, para 280 em 2024 
e 195 até julho de 2025, evidenciando uma redução 
progressiva de ocorrências registradas. Mesmo com a 
movimentação natural de estudantes (saída dos con-
cluintes da 3ª série e entrada dos novos alunos na 1ª 
série), a tendência de queda se manteve, o que indica 
a consolidação do projeto como cultura institucional.

O atendimento direto ao estudante em situação de 
desregulação emocional aguda passou de 180, em 2023, 
para 120, em 2025. A diminuição indica que situações de 
crise foram sendo cada vez mais elaboradas em espaços 
coletivos (rodas de conversa, intervalos culturais), redu-
zindo a necessidade de atendimentos individualizados de 
urgência. Observou-se, ainda, que estudantes que outrora 

apenas sofriam ou se colocavam em posição de vitimização 
passaram também a se solidarizar e a tutoriar colegas em 
crise de maneira altruísta e autônoma, estabelecendo uma 
rede de apoio entre pares e contribuindo para a cons-
trução de um ambiente mais seguro e acolhedor. Nesses 
contextos, aplicavam técnicas imediatas aprendidas no 
projeto, como respiração profunda, aterramento (técnica 
5-4-3-2-1) e distração, auxiliando colegas no auge da crise. 

Além disso, foram observadas conversas espontâ-
neas entre grupos de estudantes que compartilhavam e 
incentivavam estratégias de longo prazo, como prática 
de exercícios físicos, meditação, melhoria da alimenta-
ção e do sono, identificação de gatilhos emocionais, 
procura desmistificada por terapias e a desconstrução 
da cultura memética da internet em relação aos servi-
ços de saúde psicológica e psiquiátrica, como o CAPS.

O atendimento às famílias reduziu de 95, em 2023, 
para 50, em 2025. Essa queda não significa ausência 
de acolhimento, mas a diminuição dos atendimen-
tos emergenciais cujo propósito era mediar situações 
imediatas (agudas ou crônicas) de crises familiares e/
ou do próprio estudante. O dado indica para uma 
maior resolutividade no próprio ambiente escolar, 
com a comunidade aprendendo a lidar de forma mais 
autônoma com conflitos e sofrimentos emocionais.

Os encaminhamentos intersetoriais em relação aos 
envios para o fluxo de saúde (UBS/CAPS) diminuíram 
de 65, em 2023, para 25 em 2025, enquanto os enca-
minhamentos ao Conselho Tutelar caíram de 10 em 
2023 para 6 em 2025. Essa redução não significa omis-
são, mas evidencia que, por meio do projeto, a escola 
auxiliou, conscientizou e instrumentalizou estudantes 
e famílias, favorecendo o manejo precoce de situações 
que poderiam se agravar. Dessa forma, muitos proble-
mas solucionáveis foram tratados de forma preven-
tiva e pedagógica, evitando que chegassem ao ponto 
de demandar fluxos judicializantes ou medicalizantes. 

Interpretação Pedagógica E Cultural

A consistência desses dados indica que o Forjando 
a tessitura de Haia passou de ação pontual a prá-
tica cultural institucionalizada. Ao longo dos anos, 
o projeto estruturou dispositivos pedagógicos capa-
zes de oferecer respostas coletivas às crises emocio-
nais, contribuindo para a ressignificação das vivências 
de sofrimento e a construção de vínculos protetivos 
entre os pares e entre a escola e sua comunidade.

Tal consolidação institucional tornava-se visível na 
articulação entre leitura simultânea de cartas narrativas, 
problematizações mediadas em sala e rodas de conversa 
em disposição circular, realizadas com maior frequência 
ao longo do bimestre. Nessas rodas, dinâmicas como 
a “Anatomia das Emoções” auxiliavam os estudantes 
a reconhecer, nomear e compreender seus estados 

Encaminhamentos

ao CT

2023 340 180 95 65 10

2024 280 150 70 42 8

2025 1 195 120 50 25 6

Ano

Total de 
Registros 
Agudos/ 
Crônicos

Atendimento ao 
Estudante em 
Crise Aguda

Atendimento às 
Famílias

Encaminhamentos de 
Saúde

Tabela 1 – Dados de Atendimentos e Encaminhamentos (2023-2025)

 Fonte: Registros institucionais da escola (2023–2025).
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afetivos, favorecendo maior capacidade de autorregu-
lação e enfrentamento de pensamentos intrusivos. As 
discussões também possibilitavam identificar estruturas 
opressoras presentes em seus contextos de vida, deslo-
cando interpretações individualizantes do sofrimento e 
ampliando a percepção de pertencimento e conexão.

Já os intervalos culturais, promovidos bimestralmente 
no pátio durante o horário do lanche e com uso de 
equipamentos de som, constituíam momento público 
de partilha: mediante inscrição prévia, os estudantes 
apresentavam produções resultantes desse percurso 
reflexivo, conferindo visibilidade coletiva às elaborações 
construídas ao longo do processo. Nesse espaço, cele-
bravam-se a vida, a juventude e a alegria, instaurando 
verdadeiras “ilhas de alegria” no cotidiano escolar.

Esse impacto cultural se expressa também no 
desdobramento das cartas de acolhimento, escritas 
pelos estudantes das 1ªs séries para os alunos dos 9ºs 
anos vindos de outras escolas. A prática tem contri-
buído para diminuir a ansiedade na transição escolar 
e fortalecer o sentimento de pertencimento desde o 
ingresso, ampliando o alcance preventivo do projeto.

Os achados indicam que a escola, que antes não dispu-
nha de práticas estruturadas para lidar com as demandas 
emocionais, acabava vendo os estudantes reproduzirem 
formas de sofrimento já presentes em seus cotidianos. 
Com o projeto, a escola passou a se configurar como 
espaço de cuidado e pertencimento em consonância 
com a leitura de Maria Helena Souza Patto (1990).

Na mesma direção, Philippe Perrenoud (1999) enfatiza 
que a escola deve organizar situações educativas que favo-
reçam a aprendizagem diante de problemas concretos e 
complexos, nos quais os estudantes são convocados a agir, 
decidir e assumir responsabilidades. Os dados demonstram 
que os estudantes passaram a mobilizar competências 
socioemocionais diante de crises, reduzindo a necessi-
dade de apoio externo e fortalecendo sua autonomia.

Além disso, a redução das ocorrências mostra que a 
escola passou a desenvolver práticas institucionais voltadas 
à compreensão do sofrimento humano, em consonância 
com o pensamento de Edgar Morin (2000, p.94), para 
quem “compreender alguém que chora […] não é analisar 
as lágrimas no microscópio, mas saber o significado da 
dor, da emoção, por isso é preciso compaixão que quer 
dizer sofrer junto”. Ao deslocar o foco da análise fria do 
comportamento para a escuta sensível das experiências 
vividas, o projeto favoreceu a construção de respostas 
pedagógicas baseadas na empatia e no reconhecimento 
do outro. Nesse horizonte, combater “o egocentrismo, 
o egoísmo e a indiferença, que são inimigos da com-
preensão” (Morin, 2000, p.97) tornou-se um princí-
pio orientador das práticas desenvolvidas, permitindo 
que episódios de desorganização emocional fossem 

transformados em experiências pedagógicas de reorgani-
zação coletiva e fortalecimento dos vínculos comunitários.

Por fim, a ressignificação das dores em expressões 
artísticas e partilhas confirma a reflexão de Paulo Freire 
(1996, p. 113), ao afirmar que “é preciso que quem tem 
o que dizer saiba, sem dúvida nenhuma, que, sem escutar 
o que quem escuta tem igualmente a dizer, termina por 
esgotar a sua capacidade de dizer”. As cartas, rodas e 
intervalos culturais assumiram justamente essa função: 
reafirmar a dignidade dos estudantes e possibilitar que 
a escola fosse espaço de escuta, coragem e superação.

Reconhecimento Externo

Os resultados obtidos não se restringiram ao 
espaço escolar. O reconhecimento externo do pro-
jeto, expresso por moções institucionais e pela inclu-
são em portfólios oficiais de práticas exitosas, é con-
siderado neste estudo como um indicador indireto de 
consistência e replicabilidade da experiência, refor-
çando a correlação entre os dados apresentados e 
a efetividade das estratégias pedagógicas adotadas.

Em 2023 e 2024, o projeto recebeu moções de louvor 
da Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), e em 
2024 foi reconhecido pela Secretaria de Saúde do DF, que 
o incluiu no Portfólio de Práticas Exitosas do Programa 
Saúde na Escola (PSE). Seu formato também inspirou 
formações continuadas de professores(as) da Regional 
de Ensino e esteve presente em fóruns da Subsecretaria 
de Educação à Aprendizagem realizados no auditório 
do DNIT. Esses reconhecimentos indicam o alcance 
institucional do projeto e sua repercussão para além da 
escola, dialogando com os dados apresentados na tabela 
e com a redução progressiva das ocorrências registradas.

Considerações Finais

A experiência com o projeto Forjando a tessitura de Haia 
mostrou que é possível transformar um cenário de crises e 
sofrimentos em um espaço de criação, vínculo e pertenci-
mento. Ao longo de três anos, a escola deixou de ser ape-
nas o lugar onde emergiam episódios de ansiedade coletiva 
para se tornar território de escuta, diálogo e reinvenção.

Os números apresentados revelam quedas significa-
tivas nos registros, nos encaminhamentos e nos aten-
dimentos de urgência, mas, mais do que estatísticas, 
esses resultados representam vidas que foram tocadas, 
estudantes que se sentiram acolhidos e famílias que 
encontraram apoio. O projeto mostrou que a pala-
vra, quando escutada e legitimada, pode reorgani-
zar subjetividades e restaurar a confiança no coletivo.

Do ponto de vista pedagógico, acompanhar essa 
trajetória significou reconhecer que a educação também 
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se faz de coragem: a coragem de enfrentar o sofrimento, 
de acolher o inesperado e de abrir espaço para a emoção 
no cotidiano da sala de aula. Os achados indicam que, 
quando se oferece aos estudantes a possibilidade de 
se expressarem e se reconhecerem, emergem respos-
tas marcadas por empatia, solidariedade e criatividade.

O legado que se delineia é o de uma escola que ousou 
costurar palavras, corpos e afetos para além do currículo 
formal, e que descobriu, nesse processo, que educar 
emoções é também educar para a vida. O desafio que 
permanece é garantir a continuidade dessa prática, for-
talecendo as políticas públicas que a sustentam e inspi-
rando outras escolas a assumirem que o cuidado com 
o humano é, também, tarefa essencial da educação. 

Desde a graduação da autora deste artigo, iniciou-se um 
percurso investigativo, ainda incipiente à época, voltado 
à compreensão dos mecanismos capazes de transformar 
a escola em um espaço de amparo emocional, por meio 
de estratégias de proteção que catalisem e fomentem 
a transformação social pela via da resiliência humana. 
Constatou-se, assim, a importância e a necessidade deste 
projeto para lidar com as demandas emocionais dos 
estudantes, que afetam profundamente seu cotidiano 
escolar, reafirmando sua relevância como prática peda-
gógica possível, concreta e em permanente construção.
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